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O 
Botafogo é o campeão do 
Brasileirão deste ano. On-
tem, o clube da estrela so-
litária venceu o São Paulo, 

por 2 x 1, e garantiu o título na últi-
ma rodada da competição, voltan-
do a erguer a taça do Campeonato 
Brasileiro depois de 29 anos. Esse 
é o terceiro título do time carioca, 
também campeão em 1968 e 1995.

A equipe termina a campa-
nha com 79 pontos e lava a alma 
após a decepção do ano passa-
do, quando teve uma derrocada 
que tirou o título do time mesmo 
após abrir uma vantagem de 14 
pontos, terminando em quinto 
lugar e vendo o Palmeiras levan-
tar a taça. O alviverde, que preci-
sava vencer o Fluminense e con-
tar com a derrota botafoguen-
se para ser tricampeão, acabou 
perdendo para o Flu, por 1 x 0, 
no Allianz Parque, em São Paulo.

Campeão da Copa Liberta-
dores 2024, o Botafogo empilha 

BRASILEIRÃO Após 29 anos de espera e frustração na temporada passada, Botafogo é tricampeão nacional ao vencer 

Mérito glorioso

Beijo na taça e festa dos 
jogadores com a torcida 
no Engenhão. Em 2024, 

alvinegro manteve 
ritmo ideal do início ao 
fim para celebrar duas 

importantes conquistas

Mauro Pimentel/AFP

Gestor do time revela surpresa
O empresário John Textor, dono da SAF do Botafogo, enalteceu a 
temporada do clube e afirmou que não esperava duas conquistas 
de alto nível, como Brasileirão e Libertadores, em tão pouco tempo 
desde que assumiu a gestão do clube, em março de 2022. O norte-
americano afirmou que o planejamento era crescer ano a ano, 
mas que os títulos foram agradáveis surpresas. “É especial quando 
acontece e aconteceu antes do esperado. Estamos muito felizes.”

o São Paulo. Alvinegro colhe resultados dos investimentos da SAF comandada pelo norte-americano John Textor 

Elenco com jogadores de seleções
O bom futebol do Botafogo 

potencializou individualida-
des, levando Luiz Henrique, 
Igor Jesus e Alex Telles à Seleção 
Brasileira. Almada (Argentina), 
Savarino (Venezuela) e Bastos 
(Angola) também são presen-
ça certa nas respectivas sele-
ções na Data Fifa. Até mesmo o 
reserva Gatito Fernández passou 
a ganhar oportunidades como 
titular na meta do Paraguai.

Apesar do time forte, o Bota-
fogo ainda precisou se provar 
ao longo da temporada. Com o 
peso de 29 anos sem um título de 
expressão e marcado pela derro-
cada de 2023, o time demonstrou 
força para eliminar Palmeiras, São 
Paulo e Peñarol no mata-mata da 

Libertadores, derrubando o estig-
ma de uma suposta fragilidade 
emocional ao derrotar os palmei-
renses, fora de casa, às vésperas 
da decisão da Libertadores, venci-
da por 3 x 1 sobre o Atlético-MG, 
com um homem a menos desde o 
primeiro minuto de jogo.

“Desde a primeira entrevista, 
eu disse que o Botafogo preci-
sa estar no topo porque sofreu 
muito. Estamos proporcionando 
isso, essa alegria ao torcedor, e é 
um orgulho para mim”, afirmou 
ao SporTV o atacante Luiz Hen-
rique, um dos principais desta-
ques da equipe nas vitoriosas 
campanhas nacional e conti-
nental. “Estou muito contente 
com tudo o que está acontecen-

do, foi uma das melhores tem-
poradas da minha carreira.”

Um dos remanescentes da 
perda do título do ano passado, 
Marlon Freitas não escondeu as 
lágrimas com a volta por cima. 
“Estou emocionado porque o final 
do ano passado foi muito difícil, 
não gosto de lembrar. Carreguei 
uma cicatriz por 12 meses”, disse 
o volante. “Não é pelas conquis-
tas, mas pela coragem, pela força. 
Só minha família sabe o que pas-
sei. Foi um ano mágico e, depois 
de tudo o que aconteceu, eu me 
tornei um dos capitães. Tinha que 
acontecer”, disse.

Mesmo ausente na partida 
que fechou com chave de ouro 
a participação botafoguense no 

Brasileiro, Alexander Barboza fes-
tejou colocar o nome na galeria 
de campeões do clube. “É incrível. 
Entramos para a história do Bota-
fogo, no futuro vão se lembrar de 
nós. Pouca gente acreditou e, hoje, 
temos duas taças como essas”, 
afirmou o zagueiro, lembrando a 
conquista da Libertadores.

Para o goleiro John, o momen-
to é de festa, mas logo o grupo 
terá que voltar para o traba-
lho, de olho em uma nova taça. 
“Lutamos demais e fomos coroa-
dos com o título. Lutei bastante 
e só tenho a agradecer a Deus”, 
comentou o jogador. “Foi muita 
loucura em poucos dias. Vamos 
comemorar hoje. Amanhã, come-
çamos a pensar no Mundial.” Peça fundamental, Luiz Henrique fez sete gols no campeonato

Vítor Silva/Botafogo

Construção 
de temporada 
memorável

Ainda em comemoração 
pela conquista da inédita Copa 
Libertadores, o Botafogo faturou 
o terceiro título do Campeona-
to Brasileiro ontem. O alvine-
gro carioca entrou para o seleto 
grupo de clubes que ergueram 
no mesmo ano os troféus de 
campeão nacional e da Améri-
ca. Para alcançar tal feito com 
apenas oito dias de diferença, o 
time botafoguense contou com 
um alto investimento do acionis-
ta John Textor e precisou exor-
cizar fantasmas para superar o 
vexame da perda da taça para o 
Palmeiras no ano passado.

Para 2024, o Botafogo adotou 
postura agressiva no mercado, 
mirando o título das principais 
competições. Do time titular da 
temporada passada, somente o 
capitão Marlon Freitas, contra-
tado sem custos no ano anterior, 
permanece entre os 11 iniciais — 
reserva em 2023, o angolano Bas-
tos também assinou “de graça”.

A diretoria alvinegra mesclou 
assinaturas de contrato sem com-
pensação a financeiras, como o 
zagueiro Alexander Barboza, o 
lateral-esquerdo Alex Telles e 
o atacante Igor Jesus, a outros 
clubes com nomes de impacto, 
como os craques Thiago Almada 
(R$ 120,6 milhões) e Luiz Henri-
que (R$ 85,9 milhões), seduzidos 
pela possibilidade de se transferir 
no futuro para o Lyon, time fran-
cês do conglomerado de clubes 
de Textor. O investimento total 
em 2024 foi de aproximadamente 
R$ 350 milhões.

Para reger o elenco alvinegro, 
o escolhido foi o português Artur 
Jorge. Aos 52 anos, ele se destacou 
após classificar o Braga, clube que 
também projetou Abel Ferreira, 
para a Liga dos Campeões em dois 
anos consecutivos. O treinador 
implementou um estilo de jogo 
vertical, com rápido toque de bola 
e golpeando o adversário desde 
os primeiros minutos. O Botafogo 
não perdeu para nenhuma equi-
pe do G-6 e alcançou resultados 
emblemáticos, como 3 x 1 sobre 
o Palmeiras, no Allianz Parque, e a 
goleada por 4 x 1 sobre o Flamen-
go, de Tite, no Engenhão.

“Queremos trazer jovens para 
usar o Botafogo como vitrine e 
colocar esses atletas no mer-
cado internacional”, comenta 
Alessandro Brito, head scout do 
time alvinegro.

"O Botafogo precisa estar no topo porque sofreu muito.  
Estamos proporcionando isso, essa alegria ao torcedor, e é um orgulho para mim"

Luiz Henrique, atacante do Botafogo

R$ 350 
MILHÕES

Investimento feito 
pelo clube na contratação 

de jogadores nesta 
temporada

 » Palmeiras: 12 (1960, 1967, 1967, 

1969, 1972, 1973, 1993, 1994, 

2016, 2018, 2022 e 2023)

 » Santos: 8 (1961, 1962, 1963, 

1964, 1965, 1968, 2002 e 2004)

 » Corinthians: 7 (1990, 1998, 

1999, 2005, 2011, 2015 e 2017)

 » Flamengo: 7 (1980, 1982, 1983, 

1992, 2009, 2019 e 2020)

 » São Paulo: 6 (1977, 1986, 1991, 

2006, 2007 e 2008)

 » Vasco da Gama: 4 (1974, 1989, 

1997 e 2000)

 » Cruzeiro: 4 (1966, 2003, 2013 

e 2014)

 » Internacional: 3 (1975, 1976  

e 1979)

 » Atlético-MG: 3 (1937, 1971  

e 2021)

 » Botafogo: 3 (1968, 1995 e 2024)

 » Grêmio: 2 (1981 e 1996)

 » Bahia: 2 (1959 e 1988)

 » Athletico-PR: 1 (2001)

 » Sport: 1 (1987)

 » Coritiba: 1 (1985)

 » Guarani: 1 (1978)

Todos os campeõesa segunda taça em oito dias e se 
consolida como potência após a 
SAF ser adquirida pelo empre-
sário americano John Textor há 
dois anos. Além disso, o time 
carioca iguala o feito do Fla-
mengo do técnico Jorge Jesus, 
em 2019, também campeão do 
Brasileirão e da Libertadores na 
mesma temporada — o Santos 
alcançara o mesmo feito na dé-
cada de 1960.

Com o empate garantin-
do o título, o Botafogo entrou 
em campo sem pressa. Como 
o São Paulo estava com um ti-
me reserva e sem ambições no 
campeonato, não levou muito à 
meta carioca no primeiro tem-
po. A equipe carioca começou 
a se sentir confortável no jogo 
e abriu o placar aos 37 minutos 
do primeiro tempo, com Sava-
rino dando uma bela cavadinha 
na saída de Jandrei, após assis-
tência de Igor Jesus.

O time da casa teve diversas 
chances de ampliar o placar, mas 
Jandrei, goleiro reserva do São Pau-
lo, teve uma das melhores atuações 
da carreira e fechou a meta trico-
lor. A punição veio no começo do 
segundo tempo para o Botafogo. 
Marlon Freitas vacilou numa saí-
da de bola, William Gomes conse-
guiu roubar a posse e tocou na saí-
da de John para empatar o placar.

Dali em diante, o São Pau-
lo não ofereceu mais resistência 
e o Botafogo apenas fez o tem-
po passar, poupou alguns cra-
ques e garantiu o título do Bra-
sileirão com um gol de Gregore, 
nos acréscimos do segundo tem-
po. Ainda ontem, o Botafogo via-
jou para o Catar para a disputa da 
Copa Intercontinental. Na quar-
ta-feira, às 14h, o time encara o 
Pachuca nas quartas de final da 
competição. O São Paulo encer-
rou a temporada sem vencer nos 
últimos cinco jogos no ano.


